
O gênero Pterocaulon possui espécies nativas do Rio Grande do Sul. A carência de trabalhos sobre a 

presença de óleos essenciais nestas espécies, somada ao relato anterior do nosso grupo de pesquisa 

em torno da presença majoritária de E-Acetato de Sesquilavandulila (Composto 1) no óleo essencial 

de P. polystachyum¹ nos levou a uma investigação mais profunda. O composto 1 é um 

sesquiterpenóide de distribuição restrita, também relatado no óleo essencial de Pluchea quitoc., 

planta da mesma tribo². 
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Investigar a presença de óleos essenciais (OE) em P. balansae, P. polystachyum e P. angustifolium e determinar as 

composições químicas por cromatografia a gás. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As espécies investigadas neste estudo apresentaram óleos essenciais com rendimento e características químicas variadas, mas 

a presença de acetato de sesquilavandulila em todas as amostras pode indicar que este composto seja um marcador 

quimiotaxonômico do gênero Pterocaulon e, eventualmente, da tribo Plucheeae. Assim, serão realizados experimentos 

complementares para se determinar a presença de acetato de sesquilavandulila em óleos essenciais de outras espécies desta 

tribo. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

Coleta 
•Guaíba/RS 
•Partes aéreas 
•Março de 2012 

Moagem 
•Folhas frescas 
•Moinho de facas 

Hidrodestilação 
•60g de folhas moidas 
•4 horas de extração 
•Clevenger 

CG/MS 

•Cromatógrafo Shimadzu GC 17ª 
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Todas as espécies apresentaram OE, com rendimentos de 0,08% (P. balansae), 0,24% (P. polystachyum) e baixo rendimento 

em P. angustifolium, inviabilizando sua determinação. Através da tabela 1 pode-se observar que os óleos essenciais 

estudados apresentam composição complexa. No óleo essencial de P. angustifolium 42 compostos foram detectados, sendo  

Tabela 1. Percentual de acetato de sesquilavandulila nas amostras estudadas 

Composto 1 

que 0,87% de sua composição corresponde ao composto 1. O 

OE de P. balansae, apresentou 74 compostos onde 0,6% da 

composição total do óleo foi identificado como composto 1. Na 

espécie P. polystachyum, o composto 1 é majoritário, 

representando 42,01% dos 32compostos detectados para essa  

espécie, corroborando os dados reportados por Sauter et al. 

(2011) onde o composto 1 representou 43,08% do OE da 

mesma espécie.  

  
Nº de Compostos 

Detectados 
Composto 1 (%) 

P. angustifolium 42 0.87 

P. balansae 74 0.6 

P. polystachyum 32 42.01 


